
O Paris Saint-Germain ven-
ceu oManchester City, por 2 x 0,
ontem, no Parque dos Príncipes,
em um duelo entre dois sérios
candidatos ao título da Liga dos
Campeões da Europa. A vitória
foi a primeira dos franceses na
história do torneio. Autor de um
belo gol, quem também desen-
cantou foi o craque argentino
LionelMessi. A bola na rede foi a
primeira do jogador coma cami-
sa do novo clube.
Emseuquarto jogopeloPSG, o

astro argentino fez a torcida vibrar
ao trocar passes comKylianMba-
ppé emandarumchute colocado,
e indefensávelparaogoleirobrasi-
leiro Ederson, da entrada da área,
para fazer ampliar oplacar paraos
franceses. Antes, o senegalês Idris-
saGueye havia aberto o placar no
iníciodo jogo.Comotriunfo, oPa-
ris lidera o grupo A com quatro
pontos,osmesmosdoBrugge,que
venceuoLeipzig,por2x1.
“O importante é que vence-

mos um grande adversário. Era
importanteganhardepoisdoem-
pate com o Brugge. Eu já queria
marcar”, disseMessi logo após o
fim do jogo. Nos vestiários, o cra-
quemostrou sintonina comNey-
mar eMbappé. Sorridente, o trio
tirouuma foto abraçado, publica-
da pelo brasileiro nas redes so-
ciais. “Estamos jogandomais, nos
conhecendomais.Vamos crescer.
Jogamos bem, temos que tentar
manter esse jogo, que é o que vai
dar resultado no final”, comple-
mentouoargentino, aoCanal+.
O duelo entre as duas grandes

equipes criadas para reinar na
Europa foi uma batalha contun-

dente entre o perfeito entrosa-
mento dos Citizens e a qualidade
técnica dos anfitriões. Diante de
umManchester que passou o jo-
go cercando a área do PSG. Me-
lhor jogador da última Eurocopa,
que conquistou com a Itália, o
goleiro Donnarummamostrou
seu leque de qualidades em tarde
inspirada e fez defesas importan-
tes para manter o zero do lado
francês no marcador do Parque
dos Príncipes.

RealMadrid
Emcasa,oRealMadrid foi sur-

preendido pelomodesto Sheriff.
Em pleno Santiago Bernabéu, o
timemerenguedominou,mas foi
derrotado, por 2 x 1, pelo time da
Moldávia, que assumiu a lideran-
ça isolada do grupo D, com seis

pontos. Os visitantes abriram o
placar com Jasurbek Yakhshi-
boev, viram Karim Benzema em-
patar, de pênalti, e retomaram a
dianteira no fim com um golaço
de SebastienThill.
“Mais do que preocupados,

estamos tristes, a equipe jogou
commuita intensidade, comem-
penho. Perdemos devido aos pe-
quenos detalhes”, disse o treina-
dor do Real Madrid, Carlo Ance-
lotti, apóso jogo.“Éo futebol, nós
chutamos20oumaisvezesemar-
camos um, eles chutaram dois e
marcaram os dois”, analisou o
meia brasileiro Casemiro, aoMo-
vistar. “Sabíamos que íamos de-
fender e assim fizemos, além de
procurar o contra-ataque”, admi-
tiu o treinador do Sheriff, Yuriy
Vernydub. ‘Feliz por ter um jogo
comoeste”, completou.
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SUPERESPORTES

Duduleva
oPalmeiras
àdecisão

LIBERTADORESAlviverde suporta pressão doGalo e, na estrela do camisa 43, se credencia para defender o título

“É um sonho (estar na
final). Estou nesse clube
desde 2015. Vivi grandes

momentos aqui.
Infelizmente, tive que
sair por problemas que
passei fora de campo,
mas o torcedor sabe do
amor e do carinho que
tenho pelo Palmeiras e
eles têm pormim. Eu
espero que dia 27 eu
possa representar bem
essa camisa e a gente
possa fazer um grande

jogo no Uruguai”
DDuudduu,, atacante do Palmeiras

»BOTAFOGO
Time demelhor aproveitamento
no segundo turno da Série B, o
Botafogo tem uma boa
oportunidade para se consolidar
no G4, hoje, quando vai até
Salvador enfrentar o
desesperado Vitória, a partir das
21h30, no Barradão.

»CRUZEIRO
Atrás da reabilitação na
segunda divisão, o Cruzeiro
visitará o Guarani, hoje, às
19h, no Brinco de Ouro da
Princesa, em Campinas, pela
27ª rodada. O time mineiro
ainda sonha, mas tem poucas
chances de acesso.

»TORCIDA
A Série A voltará a ter público no
fim de semana. Em reunião, 18
dos 20 clubes aprovaram a
medida. O Athletico-PR foi o
único a defender portões
fechados. Sem autorização
governamental, Santos e Bahia
optaram por adiar seus jogos.

CHAMPIONS LEAGUE

Messi e PSG desencantam

DANILO QUEIROZ

D
udu é considerado, por
muitos, um dos maiores
ídolos recentes da histó-
ria do Palmeiras. Esteve

em campo em momentos im-
portantes, mas, por questões
pessoais, não pôde viver a con-
quista daLibertadores, em2020.
Ontem, o camisa 43 escreveu
um dos capítulos que faltavam
na relação com o clube e deu ao
time paulista o direito de defen-
der o trono continental e buscar
a América pela terceira vez. No
Mineirão, a equipe de Abel Fer-
reira soube sofrer. Na base da
frieza, segurou o poder de fogo
de um Atlético-MG empurrado
por 18.350 mil torcedores nas
arquibancadas, empatou por 1
x 1, e a confirmou um lugar na
decisão da competição.
Durante o jogo decisivo em

Minas Gerais, o Atlético-MG foi
coração. Poroutro lado, oPalmei-
ras apostou na razão para conter
o ímpeto dos donos da casa e dos
torcedores nas arquibancadas. A
fórmula foi certeira e carimbou o
passaporte alviverde para a defe-
sa do bicampeonato continental,
em 27 de novembro, no estádio
Centenário, emMontevidéu. O
time paulista aguarda de cama-
rote o adversário. Hoje, o Fla-
mengo coloca em campo uma
vantagem de dois gols diante do
Barcelona, emGuayaquil.

O primeiro tempo trouxe ao
gramado duas equipes preocu-
padas em serem golpeadas. Em
muitos momentos, Atlético-MG
e Palmeiras mantiveram o equi-
líbrio dos 90 minutos disputa-
dos na última semana no Al-
lianz Parque. O nervosismo
também se fazia presente em
campo. Com uma linha de cin-
co na defesa, três deles zaguei-
ros, o alviverde neutralizou o
Galo nos primeiros minutos,
mesmo com alguns sustos. No
ataque, porém, não conseguia
ser incisivo. Na melhor oportu-
nidade, Piquerez chutou forte,
mas errou o alvo. O time minei-
ro procurava espaços na barrei-
ra defensiva, mas, quando pas-
sou — algumas vezes por erros
do adversário —, parou no go-
leiroWeverton.Vargas teve duas
boas chances. Hulk, outra.

Jogo se transforma
Os decisivos 45minutos finais

transformaramosânimosdapar-
tida.OAtlético-MGassustoucom
Hulk, aos dois,mais foi na cabeça
de Vargas que os mineiros tira-
ram o zero do placar. Jair fez cru-
zamento primoroso para o chile-
no subir alto e empurrar para as
redes deWeverton. Em meio à
comemoraçãomineira, Abel Fer-
reira apontou os dedos para a ca-
beça em um pedido de concen-
tração. Animado e empurrado

Trio de ataque francês funcionou e garantiu triunfo contra oCity, ontem

Dudu fazia partida apagada até dar o carrinho que colocou a bola do empate na rede e o time paulista na final

pela comemoraçãode seus torce-
dores, o Galo se lançou para o
ataque. Protagonistas do primei-
ro gol, Jair e Vargas perderam
boas chances de ampliar.

Apartir dos15, oPalmeiras res-
surgiu. Primeiro, Rony perdeu de
frente para Everson, que salvou a
finalização com a palma damão.
O desafogo veio seteminutos de-

pois. GabrielVeron, sangue fresco
no jogo, aproveitou escorregão de
Nathan Silva e cruzou rasteiro pa-
ra a área. Dudu se jogou na bola
para empatar. No carrinho do ca-
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misa 43, a frieza proposta pelo
Palmeiras virou explosão. A igual-
dade comgolmarcado fora de ca-
sa—umdos critérios de desem-
pate nosmata-matas da Liberta-
dores—garantia a vaga.
Ogrito entoadopelos torcedo-

res noMineirão passou a ser o do
“eu acredito”, mantra atleticano
de outros momentos decisivos.
Aos 31, Hulk tentou e bateu forte
de esquerda.Weverton não foi
enganado pelo desvio e salvou.
Precisando do gol, o Atlético-MG
ensaiou uma pressão final, mas
esbarrou,mais uma vez, no siste-
ma defensivo alviverde. Com o
apito final, o Palmeiras comemo-
rou a vaga para definir a Liberta-
dores pela sexta vez nahistória—
a segunda em forma consecutiva
— e brigar para alcançar a Glória
Eterna pela terceira vez.
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